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Da estrutura monitoramento aos dados
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Evolução do monitoramento da qualidade do ar





Plataforma de qualidade do ar
www.qualidadedoar.org.br



Construção da Plataforma

Atualização da Plataforma 
com dados até 2015/2016. 

Melhoria das 
funcionalidades de captura 
de bases, e incorporação de  

dados diários.

2015 - Lançamento  da 
Plataforma de Qualidade 

do Ar com dados até 2014 
e recuperação de 

informações de alguns 
estados

6
2014 – Base para GT 

CONAMA para revisão dos 
Padrões Qualidade do Ar 

(sem conclusão)

58

Em 2011, IEMA iniciou a 
elaboração do 1º 

Diagnóstico da Rede de 
Monitoramento da 

Qualidade do Ar no Brasil, 
com dados disponíveis 

publicamente na internet.

1
2013 -Tratamento das 

informações e eliminação 
de dados com pouca 
representatividade 
temporal e espacial

2
2014 -Organização do 

primeiro nível de 
informações : tipo 

monitores, configuração 
das redes e dados de 

monitoramento

3
2014 - Engajamento dos 

OEMA para complementar 
os dados ainda não 

disponíveis em relatórios.

4

2016 – Workshop: 
Informação e Gestão da 

Qualidade do Ar
6-7 Abril 
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Plataforma de qualidade do ar: funcionalidades
pesquisa por Estado



Plataforma de qualidade do ar
pesquisa por Estado



Plataforma de qualidade do ar
pesquisa por estação de monitoramento



Plataforma de qualidade do ar
pesquisa por estação de monitoramento



Plataforma de qualidade do ar
pesquisa por estação de monitoramento



Plataforma de qualidade do ar
pesquisa por estação de monitoramento



Plataforma de qualidade do ar
pesquisa por estação de monitoramento



Estrutura da rede pública de monitoramento
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Estações privadas de monitoramento
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Poluentes monitorados e/ou com registros

REFERÊNCIA

2000-2014
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Monitoramento de poluentes regulados

*poluente não regulado
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Panorama geral dos principais poluentes

RM São Paulo MP10 – média aritmética anual



Dados e Poluentes Principais

RM São Paulo : MP10 – média aritmética anual



Dados e Poluentes Principais

Baixada Santista: MP10



RM – Rio de Janeiro: MP10 – média aritmética anual

Dados dos principais poluentes



RM Belo Horizonte: MP10 – média aritmética anual

Dados dos principais poluentes



RM São Paulo: O3 – máxima média horária

Dados dos principais poluentes



RM São Paulo: O3 – máxima média de 8h

Dados dos principais poluentes



máxima média de 8h

Dados dos principais poluentes

máxima média horária

Baixada Santista : O3



RM Rio de Janeiro : O3 – máxima média horária

Dados dos principais poluentes



Dados e Poluentes Principais

RM Rio de Janeiro: O3 – máxima média horária



RM Curitiba: O3 – máxima média horária

Dados dos principais poluentes



RM São Paulo: MP2,5 – média aritmética anual

Dados dos principais poluentes



RM Rio de Janeiro: MP2,5 – média aritmética anual

Dados dos principais poluentes



RM São Paulo: CO– Máxima média horária

Dados dos principais poluentes



RM São Paulo: CO– Máxima média horária

Dados dos principais poluentes

RM BH RM Salvador



SO2– Média aritmética anual

Dados dos principais poluentes

Vitória RM Rio de Janeiro



Barreiras, estratégias e melhorias



Barreiras para melhorar e/ou ampliar o 
monitoramento

• Custos de novos equipamentos e estações completas;

• Manutenção;

• Custos para upgrade das redes existentes;

• Estabilidade das equipes técnicas  e dificuldade para manter suas capacidades 
operacionais, inclusive para auditar dados gerados por operação de terceiros;

• Custos com TI e gestão de dados;

• Recursos para estudos que permitam avaliar as demandas por monitoramento e sua 
otimização territorial (áreas saturadas, de não atendimento, inventários de fontes fixas 
e móveis);

• Acesso aos dados privados;

• Problematização da questão da qualidade do ar e pressão da sociedade;

• Integração técnica contínua entre os OEMA; 

• Baixa prioridade política



Estratégias para expansão da rede

• Rever a regulação nacional;

• Flexibilizar a adoção de alternativas tecnológicas de menor custo;

• Arranjos público-privados;

• Aproveitamento das oportunidades que a regulação atual ainda permite –
compensação pelo licenciamento ambiental, zoneamento, etc;

• Integração dos OEMAs;

• Melhorar a avaliação de onde, porquê e que tipo de monitoramento é 
necessário – expansão por demanda qualificada;

• Acessar recursos internacionais.





Melhorias na base de dados

• Capturar diretamente os dados a partir da base do Estados e não dos 
relatórios;

• Harmonizar critérios de representatividade dos dados. O número de 
ultrapassagens só faz mais sentido se for comparado ao número de medições, 
e considerando se as mesmas são de estações automáticas e manuais.  

• Retomada do projeto de customização do “QUALAR” de SP para os demais 
Estados. Apoio à gestão de dados.

• Necessidade de harmonizar uma classificação das estações (ex, de acordo 
com a escala, ou de vias, industrias, etc;) – elemento de Seminário web.



Obrigado !

zamboni@energiaeambiente.org.br


